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1. Apresentação  

O grupo de estudos e pesquisas sobre violência contra as mulheres, racismo e 

patriarcado é uma iniciativa do projeto de pesquisa: “Os fundamentos da violência 

contra as mulheres no Brasil”. Ambos são iniciativas do grupo de pesquisa “Serviço 

Social e Direitos” da Escola de Serviço Social da UNIRIO.  

O foco da nossa pesquisa é analisar os fundamentos da violência a partir do 

processo de apropriação das mulheres. A base material da apropriação das mulheres é a 

divisão sexual e racial do trabalho. Para explicar a relação entre violência contra as 

mulheres e a divisão sexual e racial do trabalho dividiremos a pesquisa em dois focos de 

análise: a) a relação entre violência contra as mulheres e o racismo; b) a relação entre 

violência contra as mulheres e o patriarcado. Uma vez realizada a investigação desses 

fenômenos históricos-sociais poderemos elaborar uma síntese sobre os fundamentos da 

violência contra as mulheres no Brasil.  

Este espaço se destinará a efetivar as etapas da pesquisa e terá seu cronograma 

atualizado semestralmente conforme as necessidades do projeto. O grupo será aberto 

para docentes, discentes e profissionais que tenham interesse em analisar o fenômeno da 

violência contra as mulheres no Brasil. 

2. Objetivo  

Produzir análises empíricas e teóricas sobre os fundamentos da violência contra as 

mulheres no Brasil. 

3. Metodologia  

As reuniões do grupo serão quinzenais e organizadas por semestre com encontros 

para estudos dos textos e para levantamento e análise dos dados empíricos nas 

instituições elencadas.  

 

4. Cronograma  
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Proposta de organização semestral do grupo 

1ª Reunião 
Início das atividades do grupo, apresentação do grupo e cronograma de atividades  

2ª   Reunião 
Estudo de textos 

3ª   Reunião 
Estudo de textos 

4ª   Reunião  
Levantamento de dados 

5º Reunião 
Estudo de textos 

6º Reunião 
Estudo de textos 

7º Reunião 
Levantamento de dados 

8º Reunião 
Finalização do semestre 

Organização para elaboração do relatório semestral ou anual do resultado das atividades 

do grupo 
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